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Doutor, meu filho tá
viciado em internet, 
e agora?



Centro de Pesquisa e Inovação em Tecnologia,
Saúde Mental e Suicidologia (CIP)

Conveniado ao: Apoio:

1. Saúde Mental, tecnologia e bem estar digital 
    entre crianças e adolescentes

2. Bem estar, comunicação e relações digitais

3. Suicidologia e tecnologia



Como o uso excessivo da internet
afeta o desenvolvimento

emocional e os vínculos sociais
das crianças e adolescentes?



alguns números...
O Brasil ocupa o 2º lugar 
no ranking mundial de tempo
de tela, com média de 9h13 
(Digital, 2024)



Estatísticas TIC para crianças de 0 a 8 anos de idade
Pesquisas CETIC.br - 2024

44% das crianças
brasileiras de 0 a 2 anos
são usuárias da internet 





Novas formas
de interagir



O adulto médio verifica seu
celular cerca de 200 vezes
por dia, e a verificação do
telefone aumenta quando
eles retornam para casa.

Órfãos Digitais



Órfãos Digitais: crianças que têm acesso
à tecnologia, mas não à mediação
emocional dos adultos. Falta diálogo,
escuta e presença.

Ausência de
mediação e diálogo



Alguns impactos...

Sono Atividade Física Alimentação



Autoimagem
O que veem nas telas pode ter
um grande impacto na imagem
corporal e como se sentem
com seu corpo.





 Existe uma diferença entre vício 
em tecnologia e uso compulsivo? 

Como identificar cada caso 
e buscar ajuda?



Tecnicamente, o termo “vício em internet” ainda
é debatido. A maioria dos especialistas prefere
falar em uso problemático ou compulsivo.

O importante não é o número de horas em si,
mas o quanto esse uso afeta a rotina, o humor
e os vínculos da criança.

Em ambos os casos, o padrão é o mesmo: 
uso excessivo, prejuízo funcional e perda
de controle.



Irritabilidade quando está offline
Isolamento social
Negligência de atividades
importantes
Impacto no sono e nas
responsabilidades

Sinais de alerta



Quando o uso gera sofrimento ou prejudica
a vida da criança/adolescente.

Quando procurar ajuda?

Psicólogos, psiquiatras e equipes multidisciplinares podem ajudar a construir
novas rotinas e identificar causas emocionais por trás do comportamento.



Como os pais podem estabelecer
limites saudáveis para o uso da

tecnologia sem gerar resistência 
ou conflitos familiares?



Limites são mais aceitos quando há
escuta, afeto e exemplo. Os adultos
também precisam repensar seus
próprios hábitos.

O primeiro passo é parar de enxergar a
tecnologia como “inimiga”. Ela pode ser
uma aliada o segredo está no uso
consciente.

(lembrando: verificamos o celular até 200 vezes por dia!).



E principalmente:
ser presença
afetiva, não

apenas supervisão
técnica.

Combinados
claros e

consistentes 
(ex: sem telas

antes de dormir).

Momentos de
conexão real:

refeições, 
passeios,

brincadeiras
offline.

Ensinar o uso
consciente: como
filtrar conteúdos,

reconhecer
desinformação e

lidar com
comparações.

Usar ferramentas
como controle de

tempo de uso,
mas sem
vigilância

excessiva o foco é
o diálogo, não o

controle.

Algumas Estratégias



www.vitaalere.com.br/o-que-fazemos/pesquisas/tecnologia-e-centro-de-inovacao-e-pesquisa/

Materiais

www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/uso-de-telas-por-criancas-e-adolescentes/guia

https://vitaalere.com.br/o-que-fazemos/pesquisas/tecnologia-e-centro-de-inovacao-e-pesquisa/
https://vitaalere.com.br/o-que-fazemos/pesquisas/tecnologia-e-centro-de-inovacao-e-pesquisa/


Materiais



www.mapasaudemental.com.br

www.bemestar.digital www.falarajuda.com.br www.meninostambemfalam.com.br

Projetos Vita Alere

www.suicidologia.com.br

ONLINE
CURSOS

https://mapasaudemental.com.br/
https://bemestar.digital/
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